
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Universidade Federal do Pampa

INSTRUÇÃO NORMATIVA UNIPAMPA Nº 24, 08 DE SETEMBRO DE 2026

Dispõe sobre as atividades essenciais da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA em situações de crise ou força maior.

 

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, e

 

CONSIDERANDO os termos do Processo SEI nº 23100.008013/2024-80, que trata os serviços considerados essenciais em situações de crise ou força maior,

 

CONSIDERANDO a deliberação do Comitê Estratégico da UNIPAMPA conforme Ata 2027042, de 07 de abril de 2026,

 

RESOLVE:

 

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

 

Art. 1º Esta Instrução Normativa estabelece as atividades consideradas essenciais da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA em situações de crise ou
força maior.

 

Art. 2º As atividades essenciais da Universidade compreendem, no mínimo:
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I – gestão institucional e administrativa, preferencialmente em regime remoto;

II – assistência estudantil;

III – segurança, manutenção e infraestrutura;

IV – tecnologia da informação;

V – atividades laboratoriais críticas; e

VI – serviços mínimos de alimentação e moradia.

 

CAPÍTULO II

DAS ATIVIDADES ESSENCIAIS

 

Art. 3º As atividades administrativas estratégicas, predominantemente remotas, compreendem:

I – gestão institucional, abrangendo Reitoria, Pró-Reitorias e Direções;

II – processos administrativos, incluindo licitações, contratos, auditoria e ouvidoria;

III – gestão de pessoas e vida funcional; e

IV – atividades acadêmicas administrativas, incluindo matrículas, registros e editais.

Parágrafo único. As atividades previstas neste artigo deverão ser mantidas, preferencialmente em regime remoto, garantindo a continuidade administrativa
da Universidade.

 

Art. 4º A assistência estudantil e o suporte à comunidade compreendem:

I – funcionamento do restaurante universitário ou majoração do auxílio estudantil nos casos em que não seja possível sua abertura;

II – moradia estudantil;

III – apoio pedagógico, psicológico e social; e

IV – atendimento acadêmico aos discentes.

Parágrafo único. As atividades previstas neste artigo são essenciais e deverão ser mantidas, mesmo que com adaptações.

 



Art. 5º As atividades de infraestrutura e os serviços operacionais essenciais, de caráter presencial, compreendem:

I – segurança patrimonial, incluindo vigilância e portaria;

II – limpeza e conservação;

III – manutenção predial e fiscalização de obras;

IV – transporte institucional; e

V – atividades agropecuárias, quando aplicável.

Parágrafo único. Os serviços previstos neste artigo são indispensáveis para a preservação do patrimônio público e a segurança da comunidade, não sendo
passíveis de suspensão integral.

 

Art. 6º As atividades de Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC compreendem:

I – suporte a sistemas institucionais; e

II – garantia de funcionamento de plataformas digitais.

Parágrafo único. As atividades de TIC são consideradas críticas para viabilizar o trabalho remoto e a continuidade dos serviços.

 

Art. 7º As atividades de pesquisa, laboratórios e atividades técnicas específicas compreendem:

I – funcionamento de laboratórios essenciais;

II – atividades de pesquisa contínua; e

III – gerenciamento de resíduos laboratoriais.

Parágrafo único. As atividades previstas neste artigo deverão ser mantidas quando sua interrupção implicar riscos, especialmente quando puder ocasionar
prejuízos irreversíveis à pesquisa.

 

Art. 8º As atividades relacionadas às bibliotecas e ao acesso à informação poderão ser realizadas de forma remota, sendo os serviços de empréstimo e
devolução realizados quando viável.

 

CAPÍTULO III

DA CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES



 

Art. 9º As atividades desenvolvidas pela Universidade em situações de crise ou força maior serão classificadas em:

I – essenciais presenciais;

II – essenciais remotas; e

III – suspensíveis.

 

Art. 10. A classificação das atividades deverá considerar sua essencialidade e criticidade, observadas as características das situações de crise ou força maior.

 

CAPÍTULO IV

DOS NÍVEIS DE CRISE

 

Art. 11. As situações de crise ou força maior serão classificadas nos seguintes níveis:

I – leve;

II – moderado; e

III – grave.

Parágrafo único. A classificação a que se refere o caput deste artigo será realizada por Comitê de Crise a ser instituído pelo(a) Reitor(a) quando de sua
ocorrência.

 

CAPÍTULO V

DO PROTOCOLO NORMATIVO E DOS PLANOS DE CONTINGÊNCIA

 

Art. 12. Fica estabelecido o Protocolo Normativo para Classificação das Atividades em Situações de Crise, constante do Anexo I desta Instrução Normativa.

 



Art. 13. O Protocolo Normativo estabelece a classificação das atividades em:

I – essenciais presenciais;

II – essenciais remotas; e

III – suspensíveis.

 

Art. 14. As unidades deverão elaborar seu Plano de Contingência, observando a classificação das atividades estabelecida nesta Instrução Normativa e no
Protocolo Normativo constante do Anexo I.

 

Art. 15. O modelo de Plano de Contingência por Unidade consta do Anexo II desta Instrução Normativa.

 

Art. 16. Os Planos de Contingência por Unidade deverão considerar os diferentes níveis de crise:

I – leve;

II – moderado; e

III – grave.

 

CAPÍTULO VI

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

 

Art. 17. A classificação das atividades deverá observar a predominância do regime remoto para as atividades administrativas, a manutenção dos serviços de
segurança, manutenção e assistência estudantil, bem como a criticidade das atividades de Tecnologia da Informação.

 

Art. 18. Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

 

 

Bagé, 08 de setembro de 2026.



 

Edward Frederico Castro Pessano
Reitor

ANEXO I

PROTOCOLO NORMATIVO PARA CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES EM SITUAÇÕES DE CRISE

1. OBJETIVO

Estabelecer a classificação das atividades da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA em situações de crise, considerando as categorias de atividades
essenciais presenciais, essenciais remotas e suspensíveis.

 

2. CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES

As atividades desenvolvidas pela Universidade em situações de crise serão classificadas nas seguintes categorias:

 

2.1. Atividades essenciais presenciais

São consideradas essenciais presenciais as atividades cuja execução presencial seja necessária à manutenção dos serviços de segurança, manutenção,
infraestrutura, alimentação, moradia e demais atividades cuja interrupção integral não seja possível.

Enquadram-se nesta classificação:

Categoria Atividades
Segurança patrimonial Vigilância e portaria
Limpeza e conservação Limpeza e conservação das instalações

Manutenção e infraestrutura Manutenção predial e fiscalização de obras
Transporte Transporte institucional

Atividades agropecuárias Atividades agropecuárias, quando aplicável
Alimentação Funcionamento do restaurante universitário

Moradia Serviços relacionados à moradia estudantil

Pesquisa e laboratórios Funcionamento de laboratórios essenciais e atividades de pesquisa contínua quando sua interrupção implicar riscos,
especialmente quando puder ocasionar prejuízos irreversíveis à pesquisa

Tecnologia da Informação e
Comunicação

Suporte necessário ao funcionamento dos sistemas institucionais e das plataformas digitais, quando houver
necessidade de execução presencial

 



2.2. Atividades essenciais remotas

São consideradas essenciais remotas as atividades que podem ser desenvolvidas de forma remota e cuja continuidade seja necessária à manutenção das
atividades institucionais.

Enquadram-se nesta classificação:

Categoria Atividades
Gestão institucional Atividades da Reitoria, Pró-Reitorias e Direções

Processos administrativos Licitações, contratos, auditoria e ouvidoria
Gestão de pessoas Gestão de pessoas e vida funcional

Atividades acadêmicas administrativas Matrículas, registros e editais
Assistência estudantil Apoio pedagógico, psicológico e social

Atendimento acadêmico Atendimento acadêmico aos discentes
Tecnologia da Informação e Comunicação Suporte a sistemas institucionais e garantia do funcionamento de plataformas digitais

Bibliotecas e acesso à informação Atendimento e serviços de acesso à informação
Pesquisa e extensão Atividades que possam ser realizadas de forma remota

 

2.3. Atividades suspensíveis

São consideradas suspensíveis as atividades que não estejam classificadas como essenciais presenciais ou essenciais remotas, observadas as situações de
crise e a análise de sua criticidade.

 

3. NÍVEIS DE CRISE

As situações de crise serão classificadas nos seguintes níveis:

3.1. Nível leve

Situação de crise classificada como leve.

3.2. Nível moderado

Situação de crise classificada como moderada.

3.3. Nível grave

Situação de crise classificada como grave.

 

4. PLANO DE CONTINGÊNCIA POR UNIDADE



Cada unidade deverá considerar, em seu plano de contingência, a classificação de suas atividades nas seguintes categorias:

Unidade Atividade Classificação
    Essencial presencial
    Essencial remota
    Suspensível

 

5. ORIENTAÇÃO PARA CLASSIFICAÇÃO

A classificação deverá considerar:

I – a predominância do regime remoto para as atividades administrativas;

II – a manutenção dos serviços de segurança, manutenção e assistência estudantil;

III – a criticidade das atividades de Tecnologia da Informação e Comunicação;

IV – a necessidade de manutenção das atividades laboratoriais críticas;

V – a manutenção dos serviços mínimos de alimentação e moradia; e

VI – a possibilidade de realização da atividade de forma remota ou a necessidade de sua execução presencial.

 

6. MODELO DE REGISTRO DA CLASSIFICAÇÃO

Para fins de organização das atividades de cada unidade, deverá ser utilizado o seguinte modelo:

Unidade Categoria da atividade Atividade Presencial Remota Suspensível

      ☐ ☐ ☐

      ☐ ☐ ☐

      ☐ ☐ ☐

      ☐ ☐ ☐

 

7. DISPOSIÇÕES FINAIS



A classificação das atividades deverá observar as características de cada unidade e a situação de crise, considerando a necessidade de continuidade das
atividades essenciais da Universidade.

 

ANEXO II

MODELO DE PLANO DE CONTINGÊNCIA POR UNIDADE

1. IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE

Unidade: _______________________________________________

 

2. CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES

A unidade deverá relacionar suas atividades e classificá-las em essenciais presenciais, essenciais remotas ou suspensíveis, considerando as categorias de
atividades essenciais estabelecidas na Instrução Normativa.

Nº Atividade Categoria Classificação

1   Gestão institucional e administrativa ☐ Essencial presencial ☐ Essencial remota ☐ Suspensível

2   Assistência estudantil e suporte à comunidade ☐ Essencial presencial ☐ Essencial remota ☐ Suspensível

3   Infraestrutura e serviços operacionais essenciais ☐ Essencial presencial ☐ Essencial remota ☐ Suspensível

4   Tecnologia da Informação e Comunicação ☐ Essencial presencial ☐ Essencial remota ☐ Suspensível

5   Pesquisa, laboratórios e atividades técnicas específicas ☐ Essencial presencial ☐ Essencial remota ☐ Suspensível

6   Bibliotecas e acesso à informação ☐ Essencial presencial ☐ Essencial remota ☐ Suspensível

7   Outra atividade ☐ Essencial presencial ☐ Essencial remota ☐ Suspensível

 

3. CLASSIFICAÇÃO POR NÍVEL DE CRISE

Para cada atividade classificada pela unidade, deverá ser indicada sua situação nos diferentes níveis de crise:



Atividade Crise leve Crise moderada Crise grave

  ☐ Mantida ☐ Suspensa ☐ Mantida ☐ Suspensa ☐ Mantida ☐ Suspensa

  ☐ Mantida ☐ Suspensa ☐ Mantida ☐ Suspensa ☐ Mantida ☐ Suspensa

  ☐ Mantida ☐ Suspensa ☐ Mantida ☐ Suspensa ☐ Mantida ☐ Suspensa

  ☐ Mantida ☐ Suspensa ☐ Mantida ☐ Suspensa ☐ Mantida ☐ Suspensa

 

4. ATIVIDADES ESSENCIAIS PRESENCIAIS

Relacionar as atividades da unidade que, em situações de crise, deverão ser mantidas presencialmente.

Nº Atividade
1  
2  
3  
4  

 

5. ATIVIDADES ESSENCIAIS REMOTAS

Relacionar as atividades da unidade que, em situações de crise, poderão ser mantidas de forma remota.

Nº Atividade
1  
2  
3  
4  

 

6. ATIVIDADES SUSPENSÍVEIS

Relacionar as atividades da unidade que poderão ser suspensas em situações de crise.

Nº Atividade



1  
2  
3  
4  

 

7. OBSERVAÇÕES

 

 

 

 

8. PLANO DE CONTINGÊNCIA DA UNIDADE

A classificação apresentada neste documento constitui o plano de contingência da unidade para fins de organização das atividades em situações de crise.

 

Unidade: _______________________________________________

Data: ___/___/_______

Assinado eletronicamente por EDWARD FREDERICO CASTRO PESSANO, Reitor, em 08/09/2026, às 15:42, conforme horário oficial de Brasília, de acordo com
as normativas legais aplicáveis.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.unipampa.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 2147721 e o código CRC B4BB5501.

Referência: Processo nº 23100.008013/2024-80 SEI nº 2147721

https://sei.unipampa.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://sei.unipampa.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

